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APRESENTAÇÃO

A obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual” é integrada por 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 21 capítulos do volume 1, 
a qual apresenta relatos de práticas inovadoras no âmbito da saúde, tendo como foco 
profissionais das áreas de medicina, enfermagem, fisioterapia, nutrição e psicologia.

No Brasil, desde as duas últimas décadas, é perceptível a transformação no 
contexto da saúde, tendo em vista a superação do seu perfil anteriormente excludente 
e os resultados da ampliação tecnológica da medicina no ato de cuidar. Tal inovação 
engloba a busca, a evidenciação, a experimentação e a adoção de novos produtos, 
processos e formas organizacionais, a partir de novos e recentes conhecimentos e 
estratégias, a fim de ofertar o novo e o melhor para os usuários dos serviços de saúde.

Atualmente, o caráter inovador das práticas de saúde oferecidas à sociedade é 
atribuído, não apenas ao ineditismo, mas também à renovação de algumas práticas que 
no passado foram “postas à sombra” devido aos valores hegemônicos do capitalismo, 
como o individualismo e a larga competição pelo sucesso. Assim, estas novas práticas 
estão voltadas para o cuidado integral do paciente, levando em consideração o bem 
estar físico, mental e social. Desse modo, este novo tipo de cuidado não deve ser 
pensado a partir de um bloco monolítico de sentidos relacionados apenas à referida 
tríade, e sim a partir de uma teia de significados, incluindo a prevenção dos agravos e 
a promoção da saúde, na medida em que os padrões sociais de relações subjacentes, 
como empatia, colaboração e cordialidade, também se fazem presentes. Portanto, a 
soma destes fatores estão diretamente ligados ao sucesso no tratamento e cura de 
pacientes. 

Sendo assim, com o intuito de contribuir, apoiar e trazer novas referências à 
literatura para os profissionais de saúde, este volume aborda várias pesquisas as quais 
empregam práticas inovadoras e atualizadas no acompanhamento e cuidado ao paciente. 
Assim, esta obra é dedicada tanto para os estudantes das áreas supramencionadas, 
quanto para os profissionais. Logo, os artigos apresentados neste volume abordam: 
a importância da fisioterapia para pacientes autistas; o acompanhamento e avaliação 
nutricional de pacientes com câncer; o estímulo à mobilização para doação de sangue, 
órgãos e tecidos; educação em saúde sobre hanseníase; educação inclusiva para 
crianças com necessidades especiais; a importância da saúde mental no contexto da 
integralidade em saúde; noções de primeiros socorros nas escolas; correlação entre 
estilo de vida e saúde/doença; práticas relacionadas à funcionalidade e cognição para 
pacientes idosos, entre outros.

Dessa forma, almejamos que este livro possa contribuir e embasar as práticas 
inovadoras de cuidado ao paciente nos diferentes âmbitos da saúde e estimular o 
desenvolvimento e aplicabilidade dessas e de outras práticas no contexto de trabalho, 
a fim de garantir um cuidado digno em saúde.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
(Organizadores)
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CAPÍTULO 12

O ESTILO DE VIDA ASSOCIADO A HIPERTENSÃO 
ARTERIAL: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Cinthya Beatriz Martins Alves
Faculdade Pitágoras, Departamento de 

fisioterapia
Fortaleza – Ceará 

Francisca Maiara Matos Soares
Faculdade Pitágoras, Departamento de 

fisioterapia
Fortaleza – Ceará 

Italine Maria Lima de Oliveira Belizário
Faculdade Pitágoras, Departamento de 

fisioterapia
Fortaleza – Ceará

Karolyne Ferreira Santos 
Faculdade Pitágoras, Departamento de 

fisioterapia
Fortaleza – Ceará 

Larissa Ferreira dos Santos
Faculdade Pitágoras, Departamento de 

fisioterapia
Fortaleza – Ceará

RESUMO: A hipertensão arterial (HA) é uma 
doença de origem multifatorial considerada um 
problema de saúde de elevado impacto médico 
e social em razão das diversas complicações 
cardiovasculares que ela pode desencadear. 
OBJETIVO: Realizar uma revisão bibliográfica 
sobre o estilo de vida associado a HA e expor 
como o estilo de vida pode influenciar na 
melhora ou no agravo da HA. METODOLOGIA: 

Realizou-se uma revisão bibliográfica no qual 
bases de dados utilizadas para a realização 
da pesquisa foram: LILACS e SCIELO, no 
período de novembro de 2018. Foram inclusos 
artigos originais publicados entre 2008 e 
2018, limitados a língua portuguesa, inglesa e 
espanhola. Foram excluídos artigos de revisão, 
estudos de caso e metanálise. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Dentre os fatores associados ao 
estilo de vida que podem causar a HA o índice 
de massa corpórea (IMC) e circunferência 
abdominal elevada são aspectos comuns a 
maioria dos indivíduos com a patologia. Além 
disso, agentes extrínsecos como o tabagismo e 
etilismo associados ao sedentarismo favorecem 
o aparecimento de doenças cardiovasculares. 
CONCLUSÃO: Foi possível concluir que 
existe uma relação entre o estilo de vida e a 
HA onde ex-fumantes, pessoas que ingerem 
bebidas alcoólicas, obesos e sedentários não 
só desenvolvem a HA, mais também outras 
patologias que quando associadas a HA podem 
causar complicações cardiovasculares.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão arterial; 
Estilo de vida.

ABSTRACT: Hypertension (AH) is a 
multifactorial disease considered to be a health 
problem of high medical and social impact due to 
the various cardiovascular complications that it 
can cause. OBJECTIVE: To perform a literature 
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review on the lifestyle associated with HA and to explain how lifestyle can influence 
the improvement or the aggravation of HA. METHODS: A bibliographic review was 
carried out in which the databases used for the research were: LILACS and SCIELO, 
in the period of November 2018. Original articles were published between 2008 and 
2018, limited to Portuguese, English and Spanish . Review articles, case studies and 
meta-analysis were excluded. RESULTS AND DISCUSSION: Among the factors 
associated with the lifestyle that may cause HA, body mass index (BMI) and elevated 
waist circumference are common aspects of most individuals with the pathology. In 
addition, extrinsic agents such as smoking and alcoholism associated with sedentary 
lifestyle favor the onset of cardiovascular diseases. CONCLUSION: It was possible 
to conclude that there is a relationship between lifestyle and hypertension where ex-
smokers, alcoholics, obese and sedentary people not only develop HA, but also other 
pathologies that when associated with HA can cause cardiovascular complications .
KEYWORDS: Arterial hypertension and lifestyle.

1 | 	INTRODUÇÃO

A hipertensão arterial (HA) é uma doença de origem multifatorial considerada 
um problema de saúde de elevado impacto médico e social em razão das diversas 
complicações cardiovasculares que ela pode desencadear (SBH, 2004). A confirmação 
do diagnóstico de HA é feita pela demonstração de valores da pressão arterial (PA) 
sistólica ≥ 140 mmHg ou de valores de PA diastólica ≥ 90 após duas ou mais medições 
da PA, realizados com intervalo de algumas semanas entre elas (SBH, 2010).

O valor da PA é dado pelo resultado da multiplicação do débito cardíaco (DC) pela 
resistência vascular periférica (RVP) (Franklin, 2000). A PA quando se encontra acima 
dos valores de normalidade pode provocar alterações na vasculatura e hipertrofia 
do ventrículo esquerdo (Goodman & Gilman, 2006). Na população normotensa 
e nos portadores de HA existe alteração do DC com retorno concomitante da RVP 
para determinado nível de PA. Dentre os fatores que podem alterar o DC estão a 
concentração e o relaxamento do miocárdio, o volume sanguíneo, o retorno venoso e 
a frequência cardíaca (Sanjuliani, 2002; Frohlich,1988). 

A RVP está diretamente relacionada com a espessura da parede das artérias, 
ocorrendo uma intensificação ao estímulo vasoconstrictor nos vasos (Sanjuliani, 
2002). Nos pacientes com HA o aumento da PA pode ocorrer tanto pelo aumento da 
RVP, como pelo aumento do DC que é responsável pela HA (Frohlich,1992).

A vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito 
telefônico (VIGITEL) em 2017 registrou que houve um aumento do número de 
pessoas que foram diagnosticadas por HA. De 2006 para 2016 o crescimento foi de 
14,2%, no qual o Rio de Janeiro (RJ) teve a maior prevalência de diagnóstico médico 
de hipertensão e Palmas (TO), a menor (VIGITEL, 2017).

A HA é uma doença que não tem cura, mas possui tratamento que auxilia no 
seu controle. A terapia anti-hipertensiva quando feita de maneira efetiva reduz o risco 
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de acidente vascular cerebrais, de insuficiência cardíaca e renal. Para prevenção 
de complicações deve-se adotar um estilo de vida saudável com pratica regular de 
exercícios físicos e mudança de hábitos alimentares (Goodman & Gilman, 2006; 
Ministério da Saúde).

Este trabalho teve como objetivo descrever a relação do estilo de vida com a 
hipertensão arterial, assim como analisar a influência do estilo de vida na melhora ou 
no agravo hipertensão arterial.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa sobre a relação da hipertensão arterial com o estilo 
de vida nas bases de dados eletrônicas LILACS e SCIELO no período de novembro 
de 2018. Como medida de seleção foram utilizadas as seguintes palavras-chave: 
Arterial hypertension e lifestyle, sendo captados 827 com a utilização dessas palavras. 
Seguindo como critérios de inclusão: artigos originais publicados entre 2008 a 2018, 
limitados a língua portuguesa, inglesa e espanhola. Foram excluídos do estudo 
artigos de revisão, meta-análise, estudos de caso e artigos que não possuíssem texto 
completo. Posteriormente a execução dos critérios de inclusão e de exclusão foram 
escolhidos 6 artigos.

3 | 	RESULTADOS/ DISCUSSÃO

Os artigos com assuntos pertinentes encontram-se resumidos no quadro 1.

Autor/ Ano Tipo de estudo Amostra Variáveis analisadas Resultados obtidos

Oliveira et al/ 
2011

Estudo transversal 335 pessoas Analises bioquímicas, 
IMC, circunferência 
abdominal, consumo 
alimentar nas últimas 
24 horas e avaliação da 
PA.

Os indivíduos 
h i p e r t e n s o s 
apresentaram IMC 
mais elevados e nos 
dados bioquímicos 
apresentaram glicemia 
mais elevada.

Martins et al/ 
2014

Estudo transversal 140 pessoas Analisar grupos 
aderentes e não 
aderentes ao tratamento 
anti-hipertensivo.

A maior parcela da 
população estudada 
é feminina, com baixo 
nível de escolaridade.

Moreira et al/ 
2015

Estudo transversal 1716 adolescentes Peso, perímetro da 
cintura, PA e estado 
nutricional.

Houve prevalência 
maior de HAS no 
sexo masculino, o 
estado nutricional e o 
perímetro da cintura 
mostrou relação direta 
ao aumento da PA.

Zangirolani et 
al/ 2018

Estudo transversal 
de base 
populacional

957 pessoas Idade, sexo, 
escolaridade, estilo de 
vida.

A HA é maior em 
sedentários, ex-
fumantes e em 
indivíduos com 
excesso de peso. 
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Campos et al/ 
2017

Estudo exploratório 265 pessoas Condição atual, 
adesão ao tratamento, 
hábitos e estilo de 
vida, conhecimento 
e crenças sobre a 
doença. 

Os óbitos e a 
internação poderiam 
estar associados aos 
hábitos e estilo de vida.

Peixoto et 
al/2017

Estudo transversal 875 pessoas Dados antropométricos, 
sociodemográficos e 
estilo de vida. 

Para prevenir a 
elevação da PA e o 
controle de peso deve 
haver mudanças no 
estilo de vida.

Quadro 1

Oliveira et al realizaram um estudo com 355 indivíduos com idade entre 44 e 65 
anos, participantes de um programa de mudança de estilo de vida. Onde coletaram 
dados sobre a circunferência abdominal, índice de massa corpórea (IMC), foram 
realizadas coletas sanguíneas para analises bioquímicas. A parte nutricional foi 
avaliada por meio de anamnese nutricional sobre alimentação das últimas 24 horas, a 
avaliação da PA levou como referência a VI Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial. 
Os indivíduos hipertensos apresentaram um IMC mais elevados em relação aos não 
hipertensos.

Martins et al realizaram um estudo na cidade de Montes Claros em Mg, na atenção 
básica no Sistema de Gestão Clínica de Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus, onde 
participaram 140 pessoas que estavam em tratamento para hipertensão arterial. Foi 
utilizado teste de Moriskey-Green com o intuito de avaliar as atitudes dos pacientes 
em relação ao tratamento medicamentoso da hipertensão arterial. Utilizaram o teste 
pearson para colher dados sobre o estado econômico, estilo de vida e conhecimentos 
sobre a patologia. A grande maioria dos participantes são do sexo feminino, no qual se 
observou que a população feminina procura mais por serviços do que homens. A idade 
mediana da população estudada ficou entre 40 e 49 anos, em relação ao nível de 
escolaridade predominou ensino fundamental completo, onde indica que fator social é 
um indicador saúde-doença. 

Moreira et al realizaram um estudo transversal com o público adolescente na faixa 
entre 10 e 16 anos, estudantes da rede privada e pública, de ambos os sexos. Ao todo 
foram 1.716 participantes. Foram realizados questionários no âmbito socioeconômico, 
sociodemográfico e atividades diárias, além da verificação de valores referentes ao 
peso, altura, circunferência abdominal e valores da PA. Investigaram a quantidade de 
tempo utilizada para atividade física por meio do questionário da Pesquisa Nacional 
de Saúde Escolar, classificados em inativos e ativos. Os dados foram analisados pelo 
software Statiscal Package For The Social Sciences, onde os resultados colhidos 
mostraram que 11,7% possui HAS. O estudo mostrou que a obesidade, o estado 
nutricional e o perímetro da cintura possuem relação direta ao surgimento da HAS.

Zangirolani et al realizaram um estudo transversal de base populacional para 
identificar os fatores associados a HA. O estudo foi realizado com as informações 
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de 957 adultos. A hipertensão arterial é significativamente maior em mulheres e nos 
indivíduos de menor escolaridade. Também foi verificado um aumento do diagnóstico 
de hipertensão com a idade a prevalência de HA foi mais elevada nos indivíduos 
inativos de lazer, nos ex-fumantes, assim como nas pessoas com excesso de peso.

Campos et al em um estudo exploratório com 265 hipertensos após internação 
em um hospital, avaliaram a condição atual, adesão ao tratamento, hábitos e estilo de 
vida, conhecimentos e crenças sobre a doença. Quanto ao estilo de vida verificou-se 
que 32% dos pacientes faleceram, assim foram entrevistados 100 indivíduos, no qual 
13% eram tabagistas, 38% ingeriam bebida alcoólica e 80% não realizavam exercícios 
físicos. Os autores concluíram que os óbitos ocorridos após internação poderiam estar 
associados aos hábitos e estilo de vida.

Peixoto et al em um estudo transversal, tiveram como objetivo avaliar o ganho de 
peso na vida adulta e verificar sua influência sobre a prevalência da HA. Analisaram 
dados antropométricos, sociodemográficos e estilo de vida. Observou-se associação 
entre o aumento da idade e o ganho de peso, assim como ex-fumantes apresentaram 
ganho de peso. A frequência de HA foi maior nos indivíduos com alto ganho de peso.

O presente estudo apresentou alguns resultados similares como encontrados 
por Martins et al e Zangirolani et al, no qual mostrou que as mulheres têm maior 
participação nos estudos e que elas foram mais acometidas pela HA. Além disso, 
nos respectivos estudos o nível de escolaridade apresentado pelos participantes foi o 
ensino fundamental.

Moreira et al viu que existe uma relação entre a obesidade e a HAS junto com o 
aumento do perímetro da cintura, enquanto Oliveira et al viu circunferência abdominal 
e o IMC e observou que os hipertensos apresentaram o IMC mais elevado.

Campos et al e Zangirolani et al tiveram como base identificar fatores que 
contribuíssem com o surgimento da HA. Campos et al mostrou que existem fatores 
agravantes que contribuem para o índice de HA como a baixa adesão ao tratamento.

Moreira et al., Peixoto et al., Campos et al., Zangirolani et al., nas respectivas 
pesquisas observou-se que dos indivíduos que participaram das pesquisas há maior 
parte não praticava nenhuma atividade Física, além disso, foi ressaltado nos estudos 
a importância da adoção de melhores hábitos e estilos de vida saudáveis, sendo a 
atividade física uma ferramenta importante na promoção de saúde e no tratamento da 
HA. Com o propósito de contribuir para a promoção da saúde, a atuação multidisciplinar 
do Núcleo de Assistência na Saúde da Família - NASF, colabora para a propagação 
dos cuidados de vida saudáveis e prevenção dos agravos.

4 | 	CONCLUSÃO

Conforme os estudos inclusos no artigo em questão, foi possível concluir que 
existe uma relação entre o estilo de vida e a HA onde ex-fumantes, pessoas que 
ingerem bebidas alcoólicas, obesos e sedentários não só desenvolvem a HA, mais 
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também outras patologias que quando associadas a HA podem causar complicações 
cardiovasculares. A HA pode causar um saldo negativo na qualidade de vida desses 
indivíduos. Sendo assim, faz-se necessário que os hipertensos sejam orientados para 
prevenir as possíveis complicações associadas a patologia assim como o seu agravo. 
Onde a atuação da equipe multidisciplinar do NASF corrobora para a promoção 
de saúde dos usuários em suas informações e esclarecimentos relevantes sobre o 
assunto.
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